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SARADO, 10 DE JANEIRO DE 1952 

Numero avtilso=980 entaves 
Os . Sus. Assinantes goram • desconte d#20 «Io 

U.,;sto ire.° fol visado pela ©o>E sur 

ONTEM, HOJE E 
AMANHAR.. 

Portugal é a unica nação 
do Mundo que se chamou 
e chama Grei. Dai, o sen-
timento de comunhão na-
cional que preside aos seus 
destinos históricos, e o sen-
tido de solidariedade que 
liga o presente ao passado 
e ao futuro. Já Jcão de 
Barro3-- o «varão insigne 
de Quinhentos»—escreve-
ra nas «Décadas», que « a 
fa•rey, que he a congregação 
dos nossas parentes, ami-
gos e compatriotas, 'a que 
chamamos «republica», ce-
lebra o nosso nome (o nome 
de portugueses) de gera-
ão em geração». 
E prova de que consti-

tuimos uma Grei, dá-no-la 
o comunitarismo em que 
assentaram as nossas ins-
tituições civis e económi-

cao, de que Eqo exemplo 
fecundante as nossas Mi-
sericórdias, os nossos «ce-
leiros comuns», os nossos 
maniagos e c4 nossas mer-
cearias. 
As Misaricordias são a 

eloquente manifestação do 
génio da Grei, e por elas a 
ussistêncía adquiriu um 
aspecto novo de confrater-
nidade entre o Povo e o 
seu Rei-- porque o Rei, 
inscrevendo-se como ir-
mão, aboliu o antigo re-
gime hospitalar em que ias 
albero,ari,_-•s eram; pertença 
exclusiva, c;Gs cL. sses que 
as organizavat_n. Pira ser 
bera p rtugue.sa, qualquer 
terra do Reino—vila ou 
cidade—tinha cus ter a sua 
hl i, ericordia com confraria 
ao modo português. 
E estas confr-Grias, ao 

nosso modo, tendo por 
miseãc dar estiola aos «en-
vergonhados» e prover «a 
maneira que se hd-de ter 
com os que padecem por 
justiça », exaravam n o s 

seus «compromissos» esta 

admirável verdade cris tã . 
«0 provedor e oficiais da 

dita confraria com o ca-
pelão dela, sabendo que 
algumas pessoas entre elas 
a desavenças o u odios, 
trabalharão quanto f S r 
possível de fazerem entre 
êles amizades ou quando 
quer que para isso forem 
requeridos e provocarem 
umas ditas pessoas para 
que perdoem por amor de 
Deus uns aos outros todo,, 
®rro e injurias que tiverem 
recebido e outras quais-
quer coisas semelhantes 
em maneira, que todos vi-
vam em paz e em amor do 
Senhor e dos proximos e 
que não vivam em odios e 
malquerenças as q u a i s 
amizades se farão sempre 
ew os dias de Quaresma 
por serem dias de 1 penden-

GON•TSCI1-•j'NGIA CA.TOLIGA. 

ESTA alforreca da cidade, vai quase todos os dias à missa e cumpre à 
risca todos os preceitos da igreja. Em tudo invoca o nome de Deus e 

quem o ouvir julga que traz a Humanidade no coração. Sempre, desconfiei dos tipos 
deste estofo, por uma razão de experiencia e de bom aviso. E' que muitos deles 
são tudo mas menos aquilo que julgam ser. Não são crentes, são hipocritas. Não 
são leais, são cínicas. Não são apóstolos, são charlatães. São eles que prejudicam 
os verdadeiros católicos, mentindo, bajulando, falseando a verdade e a beleza das 
coisas, para seu interesse e para sua garantia. Falta-lhes a limpeza de conscienci•L, 
a bondade das acções, a justiça da sua moralidade e do seu conceito de viver. São 
beatos falsoQ, judeus até à medula dos ossos. Tudo o que fazem é apenas por exi-
bição, por snobismo, por velhacaria e por conveniencia. Entendem que ser catolico 
é apenas rezar publicamente e correr as sacristias. Pensam que, depois de assinala-
rem a sua presença no templo, têm direito à veneração e ao respeito das multidões. 

Mas não dão uma esmola. Não enxugam uma lágrima. Não mitigam a fome 
aos que não têm pão. Não são sinceros. São falsos e vivem da mistifição. São tudo, 
tuas mentis dignos de ser católicos. Tiramos o chapeu ao que sabe ser bom e gene-
roso, irmão espiritual do seu irmão, que arvora em principio intangivel a seriedade 
das suas convicções; curvamo-nos E erante o homem. que reconhece, e pratica humil. 
demente a doutf ina de Jesus; admiramos o carácter e á inteligencia do que serve 
a caridade, sacrificando-se por amor do proximo; apreciamos a conduta heroica e 
magnifica  dos que trabalham, espalhando à sua volta as palavras e os exemplos do 
Senhor; orgulhamo-nos da convivencia saudável o benéfica dos que são amigos e 
camaradas. Mias, fugimos do ser vil e traiçoeiro que se enfeita com penas de pavão 
para se imiscuir na grei. Detestamos o Jadcas ascoroso e troca-tintas, que não tem 
mentalidade, nem pgrsonalidade, nem é erèdor sequer de um pontapé. Abundam, 
ínf8lizri cnl u aqui, corno cm i0úw a pa-=to, cilubidIab liab tt 3 uii,5di aveib raxdeny•iortaa -

quê são avergonha dos fieis. São, afinal, o simbolo acabado da maldade humana, o 
pior escalracho da igreja e a sombra torpe de todas as maquinações inferiores. 
Conscienãa católica—só por blague. Consciencia de maus—com certeza. E, quem 
os não conhecer que os compre, parafraseando a história do clássico burro dos tem-
pos do senhor Rei - . 

ça» e assim pelo ano quan-
do o caso acontecer... , 

E, porque fomos, sorvos 
e s:3remos uma Grei, res.i.3-
timos e subsistimos a to-
das as tentativas no sen-
tido ela quebra da nossa 
independência e da nossa 
solidariedade nacional, 
salvando-nos das invasões 
estrangeiras e libertando-
nos,da barafunda em que 
nos lançaram certos « es 
trangeiros do interior» ao 
serviço de felsas ideias 
políticas do exterior im-
portadas. Daí, o «milagre» 
da Revolução Nacional— 
quo é o milagre da Grei, 
ressuscitando e restau-
rando-se na sua f8rça an-
cestral. Ao estéril indivi-
dualismo que nos dividiu 
e enfraqueceu, a ponto de 
quáse termos perdida a 
soberania de Povo livre, 
sucedeu o espírito colecti-
vista, comunitário da an-
tiga (Irei. 
Voltamos a ser quem 

fomos—um Pais, uma Pá-
tria. E um País, urna Pá-
tria--disse-o, um dia, An-
tónio Sardinha—«é uma 
realidade fisiológica com 
os seus caractères tão cer-
tos, regulados por leis tão 
inalteráveis, como os ca-
ractéres e as leis por que 
se distinguem as outras 
realidades físicas de que a 
vida se compõe». 
E acrescentava o grau-

U . A. 

de Mestre nacionalista:«— 
Tem a mais, como o corpo 
humano, umia alma, que é 

JOAQUIM AZEVEDO 
A trianhã, dia 20, tem a 

sua festa natalicia o nosso 
prezado amigo, Snr. Joa-
quim Correia de Azevedo, 
conceituado e importante 
Negocio,nte da nossa praça. 
Ao Snr. Joaquim Azeve-

do, que é rim generoso Be-

nemerito da noesa Terra, 
pois tem sempre a sua bol-
sa aberta para socorrer os 
pobrezinhos, as Casas de 
Caridade o todas as inicia-
tivas que necessitem de 
auxilio, 90 Barcelense» de-
sejando-lhe Saude e que 
Deus o continue a bafejar 
com a sorte,a b'm de Bar-
celos,que já muito lhe deve. 

o génio da Raça—a razão 
afectiva dum Povo. Essa 
alma é tecida pelo senti, 
mento o p(,Ia experiência 
das gerações defuntas, 
amassando-se numa éíntese 
de actividade o de direc-
ção, na qual nós não temos 
o direito de tocar nem ao 
de leve, visto constituir o 
impulso medular de toda a 
ordem que seja continua e 
estável». 
Porque somos, hcje,, no 

Mundo, um caso unico de 
reorganização moral e so-
cial, financeira e economi-
ca P Porque somos uma 
Grei—a velha Grei lusiada 
cujo instinto foraleiro, cu-
jo municipalismo, cujo 
espírito corporativo, do 

FESTAS DAS 
CRUZES 

Faltam pouco mais de 
três meses para se chegar 
aos dias consagrados ás 
tradicionais e deslumbran-
tes Festas das Cruzes que 
chamam a B.irecios muitos 
milhares de forasteiros. 
A Comissão que deve le-

var a efeito esses festejos 
ainda não está eonstituida, 
tornando-se urgente orga-
niza-la, porque o tempo já 
é pouco. 

Se houver as Festas, que 
este ano devem ser só dois 
dias—sabado, 3 e domingo, 
4—o primeiro dia dos fes-
tejos eonstarà, segundo o 
nosso parecer, de : Festas 
Religiosas em honra do Se-
nhor Dom Jesus da Cruz, 
venerando P a t r o n o dos 
Bareelenses; Feira Franca 
Anual; Concurso Pecuario 
e numerot3 desportivos rio 

encantador Parque da Ci-
dade. Isto de dia e, á noite, 
grandioso Festival com ilu-
minaçgas, fogos e musicas. 
Nn rinmina•o. dia 4. Cp r— 

tejo Folclorico, Futebui e 
Concertos musicais. A' noi-
te : Deslumbrante Festi-
val no Rio Cavado, cote 
fogos do ar e aquático, se-
ronata, etc. 

Esta é a nossa opinião..., 
mas não tomamos a mal 
que seja contrariada por 
« alguem» que tenha mais 
«Engenho e Arte» para 
confeccionar progrEamas,no 
papel, dentro da verba que 
se presume arrecadar para 
custear os festejos da Rai-
nha do Cávado, desta nos-
sa querida, donairosa e 
progressiva Terra. 

já depois de estar na página 
esta noticia, constou-nos que o 
Ex.ma Presidente do Grémio do 
Comercio de Barcelos vai orga-
nizar a Comissão das Festas. 
Bravo. Tem o nosso aplauso, 

qual a « Casa dos Vinte-e-
Quatro» foi a mais alta 
expressão, tornaram gran-
de e senhora dos seus des-
tinos historicos a Patria 
de todos nós—Portugal. A. 

SÃO tf ® e 

Antes de haver Jesus e antes ele haver Maria; 
-Antes mesmo de haver depois, agora ou antes, 
O eterno, em seu amor, em dncias perquiria 
Achar a perfeição dos corações amantes. 

E la na eterna luz do sempiterno dia, 
No sempre do Senhor, na negação de Instantes, 
Sózinho na Trindade, o Eterno se extasia, 
Buscando um coração de perfeições cantantes. 

Era preciso haver um coração perfeito 
Para adorar Jesus, quando Jesus surgisse, 
E amar a Virgem-Mae, quando Bla, em-fim, sorrisse.,. 

E Deus fez São José—o coração eleito— 
Mais puro do que a luz que os mundos ilumina, 
Para amar, nêles dois, a Perfeição Divina. 

Y. M. A 



® Barertanive 

INTRA-MUROS 
Reflexa de sombraam 

Isto poderá continuar assim? 
Barcelos terra de Santos, Heroes e de Gente pa-

cata, ha tempos a esta parte, tem no seu seio elemen-
tos que surpreendentemente surgem sem se saber 
concludentemente a razão por que, mas que dão sinais 
de serem urdidos manhosamente por gente que de 
antemão se propõe inquietar o meio citadino. 

Por tudo isto temi-se averiguado a existencia de 
uma certa agitação que, na verdade, tem tambem irri-
tado os espiritos socegados, calmos e ordeiros. 

Todavia, tudo observado conveniente e escrupu-
losamente, tem-se conhecido os meios de que essa 
gente tem lançado mão e verificado quais os fins que 
tentam atingir. 

Tudo isto vem sucedendo precedido de uma boa-
taria sistematica e consciente de maneira que a tal 
gente possa alcançar o alvo que tenta atingir. 

Assim, debaixo desta ordem de ideias, ha poucos 
meses, localmente, fazia-se constar manejos comunis-
tas, que toda a gente por mais pesquizas que fizesse, 
não houve maneira de descobrir os tais comunistas que 
se fazia acreditar existirem em Barcelos. 

Creou-se uma avolumada reação que, sem demo-
ra, provocou que, d'aqui, desta humilde secção, aon-
de sempre se debatem os prós e contras que tenham 
em vista alvejar a vida da terra bareelense, se cha-
masse a atenção das autoridades competentes para o 
caso que se estava passando e pedir-se a essa gente, 
que parecia estar detentora dos nomes de tais ele-
mentos irrequietos, se apressasse a aponta-los para 
que as autoridades, afastando-os deste meio socegado 
os fizesse reunir a outros que estivessem em lugares 
escolhidos para a sua deportação. 

Pois meus caros leitores, dessa ocasião em diante 
jámais houve uma só palavra que denunciasse a pre-
sença em Barcelos de tais elementos pertui badores. 

Surge agora uma nova descoberta, pela mesma 
gente:--Em Barcelos fomenta-se unia campanha 

antt-clerical, com a afirmação de que é peor do que 
n '111a on ri000nvolvou por, volta do 1010 (1). 

Esta galga correu célere já os quatro cantos do 
vasto concelho de Barcelos, sabendo-se contudo que 
esta baléla partiu de uma reunião de individualidades 
que toem responsabilidades localmente. 

Ora muita gente sabe e tem apreciado a verdade 
de toda esta meada, pois que partindo de uma reunião 
aonde se deviam discutir assuntos baseados ►ia moral 
cristã, desvirtuaram o fim para que fdr•a marcada e 
quem a dirigiu, sem se lembrar nem compulsar as 
responsabilidades que nesse momento assumiu, deri-
vou aquele fim para um outro que envolvendo censu-
ra a individualidades de certa preponderancia local, 
não poderia ter-se realizado sem prévia ;autorização 
das respectivas autoridades, aonde, para isso, deviam 
estar oficialmente presentes ou representadas. 

E' certo que isto deu-se, mas não surtindo o re-
sultado desejado, o facto sistematicamente realizado, 
f(ji constado, podendo ter produzido graves conse-
quencias, razão porque entendemos que tudo isto, 
para bem de todos nós, devia ser convenientemente 
esclarecido, chamando-Qe a prestar devi,las declara-
ções a tal respQito, o fomentador de tão desagradavel 
conjecturado, tanto mais que se sabe que não foi só . 
Barcelos, mas o País inteiro que estimou a assi-
natura da Concordata de Portugal com a unta Sé, 
porque toda a génte,—(com raras excepções),—abra-
ça com carinho e dedicação a religião catolica. 

E' preciso, pois, que se desmascarem esses agi-
tadores que a coberto com capa de santos, são verda-
deiros demonios que apareceram em Barcelos para 
nos desinquietar sem lobrigarem o mal que nos podem 
causar. 

Preguntamos novamente: 
Isto pode continuar assim? 

Francisco Cardoso e Silva (Z) 

MARIA DA PAZ FERNANDES 
Executa com fluo gosto to-

dos os trabalhos de bordados 
a ponto de cruz e assaz. 

Tambem reckbe aluaas no 
seu moderno atelier. 

]Una Manuel Viana 
BARCELOS 
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Vinhos Espumantes 
Guturais 

TIPO CHAMPANHE 
Assis Brasil, Rapoeira, 
Caves Monte Craeto 
e Caves Vice- Rol. 

Vende aos melhores preços a 
]Pastelaria ALrantes 
BARCELOS 

ALFERES BARREIROS 
Ao ilustre colaborador 

deste semanario e nosso 
querido amigo, Snr. Alfe-
res José Olimpio Barrei-
ros, considerado Funciona-
rio de Justiça, enviamos o 

nosso cartão de parabens 
pela passagem do seu ani-

versario natalicio, que tem 
lugar amanhã. 
Que continue a fazer 

anos, com saude, são os 
nossos votos. 

Q OlLVI•l1ti'• 
YA YA 

É um pastel finíssimo que a 
PASTELARIA ARANTES 

fabrica e vende a 1.-20 cada. 
Só fabrica às quintas-feiras e 

domingos. 

flpontamentos 
por ,74.  garibdIdi 

O meu amigo sr. Alberto Mo-
reira, um moço escritor de mui-
to merecimento, tem publicado 
algumas biografias de poetas 
muito valiosas. 
Acaba, pois, de remeter-me 

agora, coai gentil dedicatória, 
favores que agradeço, o seu li-
.. - - 1•cr,uo '.iv a• v. -év Po 

dro Lima »—u m a biografia 
excelente sõbre este notável 
poeta tripeiro, que a 28 de julho 
de 1842 foi baptizado na igreja 
de Cedofeita, na cidade do Pôr-
to,—Poeta que, no dizer de Al-
berto Moreira,foi a um portuen-
se ilustre, sobra queira 4d 
muitas dezenas ale anos o 
olvido desceu o seu espésso e 
pesado manto.» 

Transcrevendo numerosos e 
inspirados versos de Pedro Li-
ma (« Poeta notabÍ11 simo», 
segundo lhe chamou Camilo), 
Alberto Moreira narra-nos, com 
brilho e grande elegância de 
fórma, o que foi o viver amar-
gurado do vate que biografa, os 
amôres que lhe dominaram o 
coração, as tristezas e os des-
gostos que o pungiram, as re-
lações literárias que criou e que 
o estimaram e admiraram. 

Alberto Moreira, biógrafo cri-
terioso e atilado e que é tam-
bém um poeta distinto, preten-
deu com este seu livro « ar• 
rancar das sombras do es• 
quecimento esta grande e 

bela figura de Poeta e de 
Pensadora —que foi Pedro de 
Lima—segundo declara, em jus-
tificaçâo da sua obra. 
Deve dizer-se, em abono da 

verdade, que Alberto Moreira 
se houve com brilho nesta tare-
fa a que meteu ombros, exaltan-
do uma figura literária do Porto 
de há 70 anos, notável a todos 
os títulos. 
Bem haja, pois, o distinto es-

critor pelo belo trabalho que 
produziu. Este magnífico en-
saio literário—* P o e t a s do 
Nórie—Pedro de Lima»— 
tem bôa apresentação gráfica e 
acredita sòlidamente os eleva-
dos méritos de literato e de 
critico de quem o compôs. Com 
o meu melhor abraço de admi-
ração, felicito, por isso, o que-
rido amigo e camarada sr, Al-
berto Moreira, 

O escritor sr. Vasco César 
de Carvalho, meu estimado ami. 
go e minhoto ilustre, diz-me 

(com uma modéstia que lhe fica 
bem, mas que é descabida) que 
escreveu o seu último livro 
«sem intuitos eructitos, por-
que a sensibilidade cem so. 
frendo aborrecimentos e 
como tal, não deixa ir mais 

álérnp—e mais adiante classi-
fica-se uma «Modesta pena 
de aldeia.,, 
Homem! Nem tanto derro-

tismo !... 
Repito que lhe fica bem essa 

modéstia aliciante e simpática, 
mas se os aborrecimentos tor-
turam a sua alma, (como diz), 
nem por isso a sua literatura, 
que tão admiràvelmente nos dá, 
deixa de ter grande equilibrio e 
perfeição de fôrma, bem como 
explendidas ideias a servem e 
opulentam. 

Eis a razão firme porque não 
concordo com a designação de 
«pena de aldeia» que dá à que 
tão brilhantemente maneja, e 
que lhe confere fóros, pela sua 
elegância intelectual, da mais 
legítima cidadania literária. 
E não digo mentira nenhuma 

afirmando que o escritor Vasco 
César de Carvalho, como inves-
tigador e como artista, é uma 
das mais sólidas e pujantes 
mentalidades literárias do i11i-
nho dos nossos dias. Honra lhe 
seja ! 

O distinto poeta espanhol e 
meu fraternal amigo sr. D. Pe-
dro Felipe Calvo Esteban—so-
netista primoroso—diz-me que 
vai publicar brevemente um no-
vo livro de poemas dedicado a 
Castela, sua terra. 
Sendo advogado e professor, 

o distinto poeta, que há 25 anos 
escreve, fazendo também jorna-
lismo, é um dos maiores valo-
res da actual lírica espanhola— 
pelo que o seu novo livro de 
poemas, que me anuncia, se 
aguarda com viva ansiedade. 

Escrevendo também para tea-
tro, Calvo Esteban iniciou a sua 
vida literária quando tinha ape-
nas 15 anos de idade. Hoje, co-
mo poeta, tem um nome feste-
jacio, cu1.iUoranQu em nu uieru-

sas revistas e jornais do país 
visinho. 
Que o seu novo livro que 

anuncia e promete não tarde em 
surgir à luz da pub.icidade, 
como um fruto amanhecente de 
delicioso sabõr que os espíritos 
eleitos precisam de provar, tal 
como se prova o fruto de amõr 
e de cantico duma mesa euca-
rística. 
Braj7a, 1952 A. GARIBÁLDI 

CASA DE SAUDE DE 
BARCELOS 

No dia 11 do còrrente, 
fez cinco anos que o nosso 
ilustre conterraneo e pre-
z ido amigo, Sar. Dr. Airos 
Duarte, distinto Médico, 
fundou e inaugurou a « Ca-
sa de Saude de Barcelos» , 

cujo empreendimento foi 
de grande alcance para sal-
var centenas de vidas. 

«0 Barcelense», saudan-

do o abalizado Cirurgião 
(em nome de B ircolos), 

agradece a S. Ex.` o preti-
timoso melhoramento, que 
tão relevantes s e r v i ç o e 

vem prestando á Humani-
dade sofredora. 

Ir a Roma... 
e não ver o Papa 

L a mesma coisa que vir a 
Barcelos o não visitar os Es. 

tabelecitnenton A R A N T E S 
e comer na Pensão um rico 
almoço ou jantar bem rega-
do com magnifico ♦ 1 n h o 
branco ou tinto ou comer até 
lhe tocar com o dedo o sou 
afamado Bacalhau RECHEA-
DO. 
Na ]Pastelaria, coma e 

leve para casa os deliciosos 
pasteis, sonhos, e paralelos, 
e aprecia uma chaveoa do 
seu aromático café que tam-
bem o vende a peso. 

ff•"'arsaaUe1 a, de Merviço 
Amanhã, Rneseira -se de aerrios a 

Earmacia Oliveira. 

Primeira missa Solene 
Na Igreja de Santo An 

tonio da Cidade, no dia 27, 
cantará sua primeira Missa 
Solene o novo Levita do 
Senhor, P.4 Frei Leonardo 

de Vila Boa, natural da fre-
guesia de S. João de Vila 
Boa, deste concelho. 

A Missa principiarà ás 
9,30 horas. 

0 Superior dos Padres 
Capuchinhos convida todos 
os Biroelenses a assistirem 
ás funções e receb3r a pri 
meira benção sacerdotal e 
beijar as mllos oonsagradas 
do novo Ministro de Cristo. 

r 

Ramosas Canetas 
eRflex 

Jd se encontram em 
Barcelos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 15 e ás 21,15 

será exibido neste cinema 
uma super produção dra-
mática: 

FATALI DA DE 
Com Sonny Tufts, Ann 

Blyth e Ruth Warrick. 

Um admiravel e s t u d o 
psicologico. 
Um programa da Talma 

Filmes. 

—Na proxima quinta-fei-
ra, 24, uma das mais recen-
tes produções italianas: 

O Grito da Carne 
A solidariedade humana 

através duma tragédia vio-
lenta. 
Impressionante drama de 

intenso realismo ! 
—Bre vPmente 

A Senhora d• Fatima 

E PISTOLA DUM VE-
TEBANO AOS LGSI-
TOS E AOS INFANTES 

(Conti,suaQio de ultiess 12.9) 

jrteus caros e ioven 
C'erriarºdar : 

As lacuna@, ae dedeidocias da 
vossa alma i12aeente e ainda virgem 
vice os vossos mestres tentar corri-
gi-las, por meia da palavra, doe ae-
toe, dos boas exemplos, dos conse-
lhos paternais, enfim, de todos os 
pree@inos ao92nslh ,3vsi9 e edCaze@. 
vb% para qne a obra dos voatos 

professores safa pai feita e seja du-
radoira, é pniciso que sejais obediae-
tee a estudiosos. 

13' que os meamos estudioeoe, 
obedientes e limpos, além de darem 
um grande gosto ave @eus profeeio-
res e aos seus pais , preparam tam-
bém. Para Si, as bases do seu futuro 
auspleioao. 
Sem trabalho e dedicaçio não po-

de haver progresso. 
Na escola primária ides aprender 

a amar profundamente a vossa Terra, 
o voeeo Lar, a querer-lhe mais do 
que à própria falallia. 

A' faca da Historia, ides conhecer 
as grandes figura@ da Pátria, que 
tanto trabalharam e te eacriOcaram 
pelo eograedeclm#ato e prestigio do 
seu país- W que os portugusees, des-
de a Nodeçio da Nacionalidade, de-
ram eampre lições ao mundo, quer 
como doEcobridores, quer copo 
eoloaizadore@, quer pregando e di-
fundiado a religião de Noeeo Senbor 
Jesus Cri@to no alio doe inflei#. 
A nossa Hutòria regista e assinala 

grandes saroga dores, graade* Sactos, 
grandes poetai e graodos estadistas. 

Ides rerilicar, idas saber o tra-
balho beroico, o enerana atcrificio 
que tonstaotem@1210 tiveram euee 
patriotas para tornar grande e res-
pe;tada a costa querida Pátria. 
Muim deram a vida por amor 

dela, por arear de Deus e de prd=i-
mo, eimnitaseamente. 

S', pois, noa nobres easpsplos dei-
tem notios quorides herõie que vos 
deveio inspirar para presseguirdaa 
com ff, amor e Conetancia oo traba-
lho, a fim de que venhais a ser c(• 
dadios 11(619 á Pátria e d causa da 
civilização crim[i. 

Para amarmos muito a costa Pà-
tria, torna-se noco#@altrio conhecer 
bem oe seue moeulnestos, os faltos 
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DESPORTO  
Campionato Nacional da III Divisão 

"il Vicente, 5—Dearp. de Uragança» 1 

0 e(ifl vicente$ encerrou em 
Barcelos, mais ou manos com bri-
lho, os jogos da 1 a fase da 111 Di-
viitão. E' problematica a sua passa-
gem á II fase, se atendermos á9 trás 
deslocações que tem de fazer, e to-
das com grupos ,lua hão-de empre-
gar os melhores esforços para o cão 
deixarem «passar». Pode, entretaº-
te, surgir &urpresas que tudo mo-
difiquem, o que não será para es-
irachar por ser lugar- comam neeias 
coisas da bole. 

Nunca escrevemos aqui comeotá-
rios por méro prazer de criticarmos 
disto ou daquilo, deete ou daquele 
jogador; fazemo-lo, é certo, quando 
razões recochecldameote fortes nos 
cbrigam a escrevd-loa, e é sempre 
coar sentida mágoa que eavereda-
mos para esse campo. No ultimo 
©ºmero de «0 Bucelense», e ºesta 
eténica, tivsmos de tecer uma cen-
oura um iaºto áspera aos alielas 
agilistasu, nomeadamente áqueles 
que teºm responsabilidades pelo des-
tino do Clube dentro do terraao, e 
não cem arrependemos ainda de o 
termos feito, nem nos artependere. 
mos porque o fizemos iam desassom. 
bradameute quanto a reputamos 
jissta e acertada. Teremos jt outras 
tantas vezes estrile neste mesmo 
local louvores merecidos e honrosos 
áquelei mesmos que ontem censu-
ramoi; tambam nos não arropeºde-
mos ainda de o ter feito. 
E se per aquele outro facto alguns 

atletas, a quem mais frisadamente 
atiogimos, nem deixaram ds cumpri• 
mentar, queremos dizer-lhes daqui 
que a nossa .odependescia de tons• 
caeccia ee não vende a qualquer vê. 
ala eu cumpilmente—e que o nosso 
camioho centiovità a ser trilhado 
com o caracter de sempre, iodepan-
deotemente das opicõas doa atletas 
que se ofendam com as nossas coo-
turis ou se lisongeiem som os nos-
sos lsuveresr. 

Não escrevemos precieimeate 
para ganhar amizadi o; de tobiojo 
iabemos quanto ingrata é a r;cssa 
missão, ee a missão fõr como tem 
tido cumprida com a desvelo a e 
cuidado que o seu melindre requere. 

Traçado o cairlobo desde os nos-
sos primeiros passes ºseta labuta, 
antes temos preferido desviar do 
nosso coºvavio amigos que tupis ®ha-
moe bina, a torcer um ºó mllim9iro 
a rota que no& impazemos s• gair. 
Sempre que o louvor ou a egosu-

ra tiver que sair da nossa humilde 
peca, cada ebltatã a que os nows 
amigos tipógrafos a cumponh~ e 
a impr'.mam. 
E se aqueles atletas persistirem 

na ideia já pasta em Prática— pas-
sem por lá muito beta. 

Entretanto, da ºassa parte, coo-
tlouaremcs a fez_er•lhes justiça, de 

doe raca:cs antepaeaados, o encante 
das suas palsa(feos, a bAeza das suas 
cidades, vilas e aldeias, a majestade 
das euss montanhas, a formosura 
dos seca rios e dos tesa vales, a ri-
queza dos eeus produtos minerais, 
vegetais a acamais, a actividade dos 
ecoa habitantes na projeepiio dos di. 
feientes rames tento sob o poete de 
vista agricsla como comercial o iº-
dustrlal, os cestumss e usos do povo 
nas suas típicas iradli;ões religicsas 
e prcfaeas, etc. 

Pois, meuii pequeºce soldades, i 
na escola prïmaria, mixto de quer• 
fel e templo da inslruçio, que ves 
Ides Infei3r nesses úteis coohecimeº-
tos por meio da H;storia, da Gsegrt-
fia, das Cléeciag, do Livro de Leitura, 
da Moral, da lritmélica, ele. 

Nesses taludos, isreis sempre co. 
mo assistente, como guia, osmo fa-
rol a desbravar as trevas do vossa 
espírito, um grande amigo, que é o 
vosso professor, que tõ quer, que só 
doseja a vossa felicidada per meio do 
trabalho honesto e da pritiea da 
moral crialii,. 

Procurai, portanto, ser bo as e 
obedientes, trabalhadores o @ºterça-
dos. c 

Raspeliai es vossos meatre9 e aca-
tas com solicitude os seus 9alutarei 
conselhos, fruto da expsrNacia da 
vida e do estudo. 

Cultivai os bons teºtimeºtos e se-
de &empre correctos em todas as 
vossas acções. 

Com os protestos da maior eslima, 
@braga-ves fr&ternalmeatc o vosso 
muito dedicado 
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molde ecos a justiça que merece-
rem. —_— 
E vamos á crónica do desafio. 
Nos primeiros dez minutos ' da 

jornada o &Gil Ticenio» mantevepse 
dentro do meio campo contrário sem 
qua o constanto osmeiralhirr ás 
suas bilizas tenha resultada pontos. 
0 nosso Clube parecia fizer de-

monsuiçõ3s, e este género de tá-r 
tico em dez&Goz do responsabilidade 
pilo b atonselhavel, porque pode o 
antagonista aproveitar alguma fuga 
que acarrete contratempos... o 
que aconteceu. 

Da forma que o Desportivo d9 
Bragança saiu dos seus cuidados da 
defesa e procurou inflitrar- se na 
griada arca local; daqui foi despe-
dido um valente remate dirigido ao 
canto dai nossas rédea que Augusto 
não pede amparar. Selava feito o 
primeiro golo da tarde, que os bar-
celensee deixaram, «por cerfeziea 
ser obra dos vitltaºtes. 
0 grupo b•rceleoss parece quem 

ror eºtão j,gir com mais acerto; e 
assim, passados mlauios, Passos 
recebe a bola e endofaa-a ás redes de 
Bragança cujo guardilo cãoeegura. 

Betava estabelecido o empate, e 
pouco depois a primeira parte do 
encontro era terminada. 

Na cutra metade da jimida pc-
de dizer-se que 16 o Gil Viteote o##. 
fava» no terreno. 0 guarda-redes 
visitante entrou eoiilo numa fase de 
trsbalb) iotenso e tó a este atleta 
-o seu Club3 deve o facto de não ter 
sofrido uma derrota copiosa. Ape-
sar do ceestante assedio €e suas r$-
dee, o s9gundo gole dos Ico3is ainda 
tardou, depois duma séria de bolas 
a ratar as gares. Coseebido o es-
guodo golo, por Passos, esta mesma 
alista ainda é quem eleva a marca 
para 3--1, avezar de ee ter exibido 
em tarde pouco afortuºada. 

Augusto faz o quarto ponto, de-
pois duma magoffici jogada ccm o 
seu interior, e José Relho assinala a 
sua presença ao terreno marcando 
de longe, num remais potente e 
certeiro a um canto, e msgºiflca-
mente a quinta bela dra bareele•&es. 

Houve realmente um período de 
tempo, embora relativamente curto, 
em que o « Gil vicontee praticou 
um futebol verdadeiram3ate linde, 
de excelente tática a do conjunto 
harmonizo. t toa a gente a pen-
sar como é possivel ter-se feito uma 
primeira parte tam escassa e de 
taocas apreeºiões, e ter-se perdi-
do um jogo com o tliratidelal 
ú depois eºcontramaa este desa-

bafo, que justiflf:a realmente todos 
estes « alesjõ3ee e esta emb,ulhz-
de de coisas que surgem nos ter-
renos onde vinte e doi& homens 
disputam a poste duma bola:—Coa-
&ae do futebol... 

6 &Io, na verdade, coisas do tu-
teb}l 1 
0 edil Viceutea termina uma 

partida com uma margem folgadis. 
&ima de bolas, depois ds lar anda. 
do, pelo espaço de 45 mioutas, 
quaef á deriva, e perante um grupo 
de reduzidas possibilidades [@ calcas 
em relação ág suas. 

Não ºos admira, pois, que fóra 
da terra o grupo esbarre com uma 
derrota, embora essa derrota surja 
contra a corrente de todas as pos. 
sibilidades da vitoria. 
0 ultimo jogo oficial terá sido, 

portanto, o de Domingo t 
Todos contamos no grupo, no seu 

valor, na sua vontade de vencer, no 
orgulho que drave ter por continuar 
em tleadere da prova e chegar ao 
seu termo em ocupante desse mes-
mo lugar. Assim o desejamos. 
As nossa& previsi3;is, embora cot:-

trèrias, não devem em nada influir 
no animo dos atletas, tanto mais 
que o cosmo melhor desej9 é de v8-
Ias totalmente destituidae de qual-
quer razão— no final dos respectivos 
jogos. 

Dissertaglo téonioa 
0 árbitro oficial e nosso amigo 

liar. Luiz Gonzsga de Oliveira Fer-
nandes profariu em traga, perante 
es meus colegas do Dieirito, uma 
palestra sobre o fama : 

[Lei Xl— na sua generalidade, 
em especial no fora de jogos por 
cujo excelente trabalho mereceu os 
ma is Insto& elogios. 

D&mos gostosamente cala noticia 
porque supoºaos haver multa ginte 
que julga que estas palestras esta-
vam reslri;es a um s4 árbitro, e 

que as mesmas eram assunto de 
tracseendencia Iam elevada que 
merecesse notícia especial o desta-
cada do expositor— quaºdo no flºal 
das contem tudo obºdecfa a uma 
ronda geral. Parsbsns. 

Pelou populares 

Amanhã, no Campo Adelino Ri. 
beiro Novo, desta cidade, haverll 
um desafio entre o Sporting Clube 
de Barcelos e Atlético de Barcelí. 
nhos, em disputa duma tapa. JOTA 

Transgressõ=5s da caça 
No Tribunal denta comarca, foram 

Julgados, no dia 11 do corrente moa, por 
transgressão da Lei da caça, os seguiº• 
tes Individuos : 

Antonio Carneiro Porreira da Silva, 
leso Diaa Feruandet, Joaquim de Sá 
Oliveira Ramos, Adário Gomes ♦ ngci. 
ris, Manuel Gomes Asgeirae, Belmiro 
de Azevedo Guimarães e k-4clo da Sil. 
va Martins, todes de Touguinhé, Vila 
do Conde; e Aurélio Moreira Barros, 
Plácido Augneto Dias Figueiredo e Ma. 
nuel Faria Capela, de Barqueiros, deste 
concelho. 

Foram condenados, cada um,ea mal. 
ta de 300$00 e acréscImoi legais, e sia. 
da em imposto de justiça. 

MANUEL da S. RIBEIRO 
Amanhã, dia 20, tom a sua festa na. 

[alicia, complsta$do 20 rlsonbas prima. 
veras, o Sor. M3nnel da Silva Ribeiro, 
digno e considerado Gerente da impor. 
cante Fábrica da Graoja, desta cidade, e 
extremoso filho da Sar.a D. Teresa de 

Jesus da Silva Ribeira e do 19nr. Frsn. 
atice Lopes da Silva, conceituado Ia-
doetrial. 
0 Peaacal da Sucursal da Fábrica da 

Granja, vem, por esta forma, felicitar o 
jovem f3srenta da Fábrica, pela passa• 
gela do seu aniversario nataileio. 

Parab3nt, multou parabana. 
d Pessoal 

MI 

CONJURA CONTRA A 
SEGURANÇA. DO 
ESTADO 

«0 Conselho de Ministros, 
reunido no Palácio de S. 
Bento, foi informado p o v 
uma exposição do sr. Mi-
nistro do Interior da prisão 
de vários conspiradores que 
se reuniam sob a egide da 
«Organização Cívica Nacio. 
nal» movimento saldo da 
campanha oposicionista du-
rante as última eleições pre. 
sidenciais. 
A P. I. D. E. informou tã'. 

rem sido presos os Snrs. 
Brigadeiro António de Sou-
sa Maia, major Daniel Ale. 
xandre Saratield Rodrigues, 
coronel Luis Gonçalves Ta• 
deu, capitão Henrique Gal-
vão, Comandante José Mo-
reira de Campos, capitão 
Joaquim Pereira :Monteiro 
de Macedo,todos na situação 
de reforma 8 mais Ires in- 
dividuos cujos nomes não 
foram indicados, por se es-
tar procedendo a um inqué-
rito acórca das suas respon-
sabilidades». 

nonos assinantes 
Deram-nos a honra de serem 

assinantes deste semanário,mais 
os Snrs.: Joaquim da Cunha 
Pinto, de Lijó;Antonio de Arau-
jo Teixeiaa Novaes, do Rio de 
Janeiro; D. Ermelinda dos Pra-
zeres Senra, da Silva; Arcipres-
te Padre José Francisco Rios 
Novaes, de Maéieira; Teofilo 
Correia Vilas Boas, do Porto; 
Décio Nunes, nesta cidade; Dr. 
João Alves Ferreira, de Maciei-
ra; Carlos Brandão, de Braga; 
Jaime Ferreira, desta cidade; 
João Rios Novais, de Macieira 
e Agostinho Fernandes Reis, 
desta cidade. 

Agradecemos a gentileza. 

A(:3-IE7N"Z'-m DM S_MG--CTROS 
COMPANHIA IMPORTANTE COM MEDE EM LISBOA 
PRECISA AGENTE COMPETENTE PARA TODOS OS 

RAMOS. ©PTIMA•;3C7UIVL•IQÓ•k3 

ESCREVER Á 

S E G U R O S 
Bua de Santo fintonioa 67-1. 

P O R T O 

DR. SILVA FREITAS 
E com regosijo que, hoje, 

damos a boa nova aos nossos 
prezados leitores de que o nos-
so estimado amigo e distinto 
Médico, Snr. Dr. José da Silva 
Freitas, já se encontra restabe-
lecido dos graves padecimentos 
que o retiveram no leito mais 
de dois meses. 
A S. Ex.a, os nossos cumpri-

mentos. 

ALBERTO LE4L 
No dia 21, completa 53 anos 

de idade 0 nosso prezado ami-
go e apreciavel colaborador, 
Snr. Alberto Leal, grande devo-
to do Santo Bispo, Senhor D. 
Antonio Barroso. 
A S. Ex.a, enviamos cordiais 

felicitações. 

A' EX -a GAMARA 
Chamamos a atenção do di-

gno Vereador do Pelouro de 
Viação para o estado de ruina 
em que se encontra o pavimen-
to da Rua de Traz-das-Freiras, 
desta cidade. 
E um lamaçal que ninguem 

pode passar por essa movimen-
tada artéria. 

O Largo do Cemiterio Muni-
cipal tambem está intransitavel. 
—Rogamos ao ilustre Verea-

dor para fazer o favor de man-
dar dar um «arranjo» nesses 
dois pavimentos, mas com ur-
gencia. 

lEpeststtas de anos 
Amanhã, peta passagem dos seus 

anivèrsarios natalicios, catão em testa 
es lares dos nossos prezados amigo$ e 
assinantes, Snrs. Dr. Luis de Figuei• 
sedo e D. Vicente Mahiq«es Senti 
e, no dia 25, o do Snr. Teodoro Pcí-
xoto, tambem nosso assinante a ami-
go. Parabens. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta redacção, mais os 
seguintes assinantes : 
Até 30-1-1953, o Snr. Al-

fredo de Matos Ferreira. 
Até 30-12-1952, os Snrs. 

Antonio de Araujo Mimoso, 
Antonio Lopes de Melo, Candi-
do Martins, Viuva do Saudoso 
barcelense José Luiz da Cunha, 
Rodrigo Francisco Rios No-
vaes, Manuel Faria de Figuei-
redo, Dr. Rogerio de Sousa Nu-
nes, Joaquim Gonçalves, Au-
gusto de Miranda Gomes, An-
tonio dos Santos Miranda, An-
tonio de Oliveira Neiva, Armin-
do Marques da Costa, David Pe-
reira de Miranda, Antonio Luiz 
da Silva, D. Ermelinda dos Pra-
zeres Senra, David de Araujo 
Teixeira Novaes e José Carva-
lho da Silva. 
—Até 30-6-1952, os Snrs. 

Joaquim José do Vale e José 
Pereira Mendes; até 30-3-1952, 
o Snr. Joaquim da Cunha Pin-
to; até 39-12-1951, os Snrs. An-
tonio Luiz Monteiro e Familia 
de Francisco Gavinho de Mi-
randa. DO BRAZIL 
Até 30-12-1956, o Snr. Ma-

nuel Ribeiro; até 30-12-1953, 0 
Snr. Emilio de Figueiredo; até 
30-12-1952, os Snrs. Manuel 
Ferreira da Costa, Antonio de 
Araujo Teixeira Novaes e An-
tonio da Silva. DA AFRICA 
Até 30-12-1952, o Snr. Anto-

nio Nogueira Sobral, que fez o 
favor de pagar com So$oo, 

Vinho Brancos Sino 
a 5500 a garrafa. 
a 9$00 a garrafa, gasoso. 

a 4$00 o litro. 
Vende a Pen8ao Arantas 

Santo Amaro 
Amanhã, no apresivel lugar de San. 

to Amaro, em Abade do Nalva, realiza. 
-te a tradicional romaria d@ santo Ama-
ro, que costuma ser muito concorrida 
por devotos desta Cidade o das tregoesiae 
elreonvlsinhas. 

OBITUÁRIO 

Saturnino Cardos© o Silva 
Depois de prolongado sofrimento ta-

leceu, quarta-feira, em Viana do Caste-
lo, o nosso estimado amigo o cooterra. 
aso, Sor, Saturnino Cardoso a Silva, 
babil Contabilista, 
0 saudoso fluado, que contava U 

anos de idade, era caiado com a Sara 
D. Marilia Viamonte Cardoso a Silva, 
irmão dat ISur.4- D. Alice Cardoso e 
✓silva, D. Sára Cardoso e Silva Dias 
Gomes e dos nossos prezados amigos 
Snrs. Tenente Francisco Cardoso e flii1-
va, ltuetr@ e considerado colaborador 
deste semanarlo, e Antonio Cardoso e 
Bilva, digno Funelonario da Fábrica Viu. 
va Domeneeh e cunhado das Sar.sa D. 
Ana Maria Nato& Cardoso e Silva e D. 
Maria Rodrigues da Cruz Lima Cardoso 
e Silva e do nosso cambem amigo, Bar. 
&ntonio Dias Gomei, conceituado Nego. 
elanie nesta cidade. 

Alberto A. R. de Fiouºirado 
Foi com surpreza que reeeb3mos a 

triste noticia de, no dia 19 de Novembro 
de 1951, ter falecido, em S. Paulo, o 
Sor. Alberto do Amarei RibAro de Fi. 
gueiredo, de 40 anos de idade, solteiro, 
filhe da Sor.' D. Maria Angusta Morei. 
ra e do ºasso preclaro amigo e ilustro 
eoºterraneo, Bar. Emillo de Figueiredo, 
prestigioso Contabilista em S. Paulo. 
0 extinto, que foi vitima dum lamen. 

cavei desastre, era irmito da Confraria 
de Nossa Senhora da Franqueira, fue-
cionario do Banco do Estado e do Da-
parlamento Nacional de Café. Tomou 
parte na Revolução Conatiiucloaalista 
de 32, no Batalhão «7 da Setembro». 

0 @aterro realizou-q@ no dia 30 de 
Novembro de 1951, saindo de capela do 
eemiterlo do Araçá, para o jazigo da fa-
mília, naquele necropole. 

Avaliando a dor porque acaba de 
passar o nosso distiato colaborador, Snr. 
Emillo de Figueiredo, daqui lhe endere. 
çamos a nossa expreseão de multo pesar. 

®pera3`çf,o 
Na Case de Saarde de Barcelos, foi 

operada a dedicada Esposa do nosso 
prezado amigo a conterranco, Snr. An-
tonio Cardoso Ferreira, inteligente 
Guarda-Livros na Padaria João Luis 
Ferreira, desta cidade. 
A oparaglio decorem com felicidade, 

com o que nos regosijamos. 

Transcrição 
0 artigo—«Coaseiencia Católica., 

que publicamos no centro da 1.s pa-
gina, é transcrito, com a devida vénia, 
do grande diário -O Comercio do Por-
to., da prenultima sexta-feira. 

O «grifo, é nosso, 

As Distribuições de Quinina 
0 mosquito do paludismo já bistan-

te9 vezes tem roubado á humanidade o 
fruto do seu Irabalbo encarniçado. Não 
te contem as vexes em que, na lialia e 
sa Afriea do Norte, a colheita das azei-
tonas foi comptºumente perdida por 
causa de uma epidemia de malária. Em 
1929, época em que e paludismo destro-
çou a ragiã3 tuntstana do Cebo Bom, os 
hsbítanica estavam tão anemiados que 
deixavam @a gados e as aves compieta-
meote abandonados; viam ,se os pássa-
ros picar os grAos nos campos sem que 
ninguém tivesse a torça de os caçar e 
parecia que cases passaroi eablam disse, 
posa nuoca foram tão atrevidos somo 
en1So. 

Nas reglõ3s do Aosio do Norte ( lado-
china ), onde grassa o paludismo, a co-
ihe'ia dos arrozate cal a menos dum 
terço da safra média fornecida oca re-
giõ3s visfahis que uso Ião tanto tlage-
ladac pela doença . Pião é de extranhar, 
quaºdo se pensa em todos os cuidados 
que exige a cultora de arroz; se o lavra-
dor fdr atingido a estiver anemiado pelo 
paludisnaa, 0 pada unicamente fazer os 
trabalhes indispaaaáveis. 

verifica-se geralmente que uma epi. 
demia de paludismo tem lambem por 
&oneequéiaaa um abaixamento sonsivel 
do mudo de viver, Não é só a doença, 
como cambem a sub-alimentaçlo, que 
enfraquecem o temperamento doe babi-
tanics dai regiõ3e em que imperam as 
febres paluitre&. 
A popplaçãu, assim encerrada num 

circulo vicioso, está condenada á ruioa; 
deve-se por isso animar, por todoa es 
meios passiveis, e luta contra o sezonis-
mo nas regia3s em que greceam as fa-
brea- A Comissão da Paludismo da So-
ciedade das Niço33 indicou a via a se-
guir, graças á recomendação dada por 
ela, que receita, durante a eetaçalo das 
febres, para prevenir a malária, a dose 
de 400 miligramas de quinina por dia e, 
para o tratamento propriemente dito da 
doença, uma dose da 1 grama a 1 grama 
30 cesttgramas do qufaloa cada dia du-
rante 3 a 7 dlas. 

Doentes 
Guardam o leito a dedicada Esposa 

do nosso amigo, Snr. Alteres José 
Olimpio Barreiros e a extremosa Mão 
dos aissas amigos, Snrs. Padre Benja-
mim Ferreira de Serosa, Abilio a José 
Ferreira de cousa. 

—Encontra-se gravemente enferma 
o nosso amigo, Bar. Julio Torres. 

Falia de espaço—Par este motivo, 
$ea diverso original para a eemena. 
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0 Restaurante «BAR D A N U B I O» sito na 
Rua Bom Jesus da Cruz (antiga Rua da 
Palha), n.o> 10, desta cidade, fornece olmo• 
ços e jantares diarios, bem como quaisquer 

refeições d lista. 

Visitem éste estabelecimento para terem a 
certeza de que serão bem servidos e a preços 

ao alcance de todas as classes. 

Tambem apreciarão os w. elhores v i n h o s, 
branco e. tinto, da regido. 

A QUINTA DA ESPINHEIRA 
Rua Elias Garcia, 3 Teld. 8505 Barcelos 

a$ 
Põe d disposição de todas as donas de casa os 

produtos de que todos os dias precisa; 
Hortaliças, leite, ovos, frangos, galinhas, perús, hN  

patos, coelhos, etc. 

soei NE ÃE0a jpm,4Dtlee. 
3 

1 

S 

Aplique já a pomáda M A T 0 D 0 e ficará 
maravilhado com os seus rápidos eféitos. A' 
venda nas Farmácias. Delegado junto da 
Classe Médica—ALBERTO LEAL—Largo 

Actor Dias, 82- 1.°—P 0 R T 0 
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CANETAS ERNÉX 
Aos dignissimos clientes 

que as eeporavam,inscritos e 
não inscritos, participamos 
que já estão em distribuição. 

Os melhores Cafés do 
inundo são PORTUGUESES 

Oat das ilhwa S. Toma, 
Cabo Verde, Ilha do Fogo, 

Macau s Timor. 
O café que o 

Café e Pastelaria ARANTES 
serve ã chávena e vende a 
peso ó daquelas qualidades, 
razão porque não é fácil 

encontrar igual. 

PROPRIEDADES 
Vendem-se em Perelhal as 

propriºdades que pertencem 
a Arlrstides do Jeeus Matos 
Vieira. 
Informa o Paroco da mas-

mn freguesia. 

Aeueclo com 49 linhas p+•blioado em 
«0 SARCELENSE. de 19-1-1952 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 

ANUNCIO 
1.R publicação 

Faz-se publico qua catas & u« 
tos de execução para .entre-
ga de coisa carta, requetidos 
por Manuel da Silva e mu-
liaer Maria Joa8 Gonçalvee, 
lavradoree, da freguesia de 
São Romão de Ucha, desta 
comarca, contra Antonio Jus-
tino da Silva Coelho e Mu-
lher Glória Fernandas Gu-
mes, da mesma freguesia, 
pela 3.' Sac~ de Processos 
desta mesma cormtirea, cor-
rem éditos de ses~;enta dias, 
citando o dito executado An-
tonio Justino da Silva Coelho, 
ausente, em parte incerta, da 
Africa Oriental Portuguesa, 
para no prezo de eleoo dias, 
depois de findo o dos é.iitos 
que começa a contar-i!@ da 
segunda publ,caçdso d e n t a 
anuncio, entrkgar nos exe-
quentes o prélio denomina-
do «Cama terrea, a ei. 
rado de lavrradior, com 
égua de Limes e rega, sito no 
lugar de Terrezplo, da f,e-
guesia de São R o m i1 o da 
Ucha, dasta cºmareta, inscri-
to na matriz urbana sób o 
!artigo 181 e na rúi tira eób o 
artigo 616, s8b persa de se-
rem investidos judicialmente 
na aua posse. 
Bareeloe, 16 de Janeiro de 

1952. 
verifiquei 

0 Juiz de Direito : 

A. Burros 
0 Chefe da 3 a Secção, 

Julio César Pereira Men. 
des Laranjeiro 

Palra a A (rica 
)A ch,sou a Angela o nosso amido e 

conterraoeo, Snr. Francisco domes de 
Carvalho, activo Guarda Livros. 

Qje s:j3 baLJado pèla sorte, cão os 
ocasos desejos. 

CAMARA MUNICI-
PAL DE BARCELOS 
.6.V1SCD 

A CSmara Munici-
pal de k3arecloe faz 
público que, lie harmonia 
com o deliberado em reunião 
ürd€t' gtia de 9 do corrents 
mé4, sd achaa ab.-rto coucur-
fo dt, provas documentais, 
pelo espaço dê ttinta dias, a 
contar da data Min publica-
ção deste A•V18C> co 
"D;á Ao do Gnvernc,», para 
pr'>vimento do ltager da Mé. 
dico Municipal de 4.° Parti• 
do, cum séde e rweidbccita 
obrigatória na freguesia de 
AlvëloA, dê3te concelho, com 
o watts€mento m e ta a a 1 de 
600$00, acrsscido do suple-
mento de 80 01,'• 
Oa concorrdutcs devErAo 

€o truiï os setas r: querímen-
tos com os documentos exi-
gidos por lei e tios termos do 
art.° 634 do Cófigo Adminia-
tratívo. 

Este lugar encontra-sa va-
go pela tra rtsf+ec e acha do a n-
tarior eerventuário. 

Barcelos º Câmara Muni-
cipal, 16 de janeiro de 1952. 

G Presidente dr. C mara 
a) Mdrio Miguel Gan. 

dara Norton 

ACADEMICO BARCE. 
LOS CLUBE 
(A. 1E3. C.) 

Ossembleia óeral 
C0NVOC A T 0 R 1 A 
Cenvidam-ao todos oa as-

sociados desta Colectividade 
a comparecerem, na Sèdo, 
no próximo dia 26 do cor-
rente, peias 21 horas, a fim 
ale se prrrcader á cleíç5o doe 
novos Corpo& Gerentes e 
aprorsçilo de cota%s da ul-
tima Gerencia (Art.° 16 doe 
Estatutoa). 

Barcelos, 15 de janeiro de 
1952. 

0 Presidente d&_:4. Q. 

João Pereira da Silva 
Correia 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
Precisando de comprar ai , 
gum objectado ouro ou pra. 
to; desejoado adquirir um 
relógio de boa marca o a pre-
ços vantejosos, só um cami-
nho tem a seguir : viaítar a 
etC~1 ®a3aria Novas 
l Rua D. Autosio Barroso. 

Vinho Branco 
Particular 

Vende ate qua!quor quunti. 
dade co preço de 3$60 o litro, 
csptimo para cogariaf•r. 
Quinia da Touguinha etn 

Arcotélo. (Junto rio Baírro). 
Teli fone, 8 2 3 8 

PADRE SANCHES 
Vedor de Aguas 

Iefrrtna PansAo Ponte%, 
nesta cidade. 

OFICINA DE 
METALURGICA 

Passa-r;e, Qm labateçãe, e€-
tn na rua da Madalena, 6— 
nessta cidade.,. 
False rse9ta rLdaeção. 

CASA DE PASTO 
Bem afreguezada, pasea-

-se, ca Rua dei Estrada, n.° 
16, desta cidade. 
Para coais esclarecimentos* 

falar toa tsiaama. 

PALHA TRIGA 
Vcnde•se, palha, dc quatro 

carros. 
Informa Antonio do Vaie 

Santos, de t;rexomil, conce-
lho de Barcelcsa. 

Empresta-&e, sob hi-
potètáa, ao jraro da lei. 
Injorma esta redcac• 

ção. 

PASSA-SE 
Esta bAecimeoto dq vinbos 

e comidoe, scffente ao Re-
colhimento do M3nino D: os. 
Para tratar no nlopmo. 

Olinelras—Víueiro 
Para p►ac:tar, vende João 

Cabral. 
DOURO—ALMENDRA 

VENDE-SE 
1Estrurzae e cinza. 
Informa esta redac-

ção. 

CASA 
Vende-se o prélio com os 

n." 26 a 29, fo Largo dos 
Bombeieos. 
Para ver e falar, icforma 

Osta rsdecção. 

s•sja•z••aa 
Alugºm- ee oo armazéns, 

para retem ou Inductria, no 
toda ou em ;-ante, da antiga 
Fabrica do Sabão, p,-,r de 
traz do Cem€terio Municipal. 
Trata a Casa Ribeiro—Te-

lefoca 8.219, 

DIVERTIMENTOS 
Amachã, no lugar de Ca-

eal-de-Nil, eira V. F. S. 
Marticho, h,.:i frangos b ma-
lha e á séea. 
Divertimentos organ`z!,doR 

pelo Grupo Recreativo 20 
Amigo-3 d. S. NLíar',Inhn. 

Em fiCeias S. Vícente 
Freguesia do nos.1.o coaea-

lho, passa se, eras beras con-
d çõ 3% um E-,ttdb3Iecimento 
de Mere2ac ría e Vinhos, 
Quem o preteTndt-r, gtaeiea 

faltar cem a Snr ̀  Eugracia 
Lopes, ma mesma freguesia. 

BORDADEIRA 
Executa cota perfeição to-

doa os bordados sio maquina. 
Rua Miguel Bombºrda, n.08. 

BARCELOS 

LECC10NISTA 
Diplomado pela Escola de 

Belau-Atten do Porto leccio-
naº todas as modo lidades de 
desenho e pintura. 
Falar nesta redacção. 

-00 e03,4808 
Precisa-se desta quan• 
tia, dando-se boa e ga-

rantida hipoteca. 
Informa esta redacção. 

SON- 13:08 
Se deseja qua não falte na 

sua mt?sa roa Noite de REIS 
os deliciosos e inimitáveía 
SONHOS da 
Pastelaria Arantes 
e o n v é m encomendá-los a 
tempo. 

i  CASA DAS MOBILI AS 

COM 5nBR1CR Eli r11116—Telefone 17 
No próprio interesse de Vo¢sat Exºslencia não dov® 
comprar mobilias ~ consultar os no!aRos prr<ço2. Te. 

1, retos sempre os mais r€cºrates modelos. Grande sortido 
em carpetes, tapetes, passadeirae e Gotofos. Coleboa-

ria em sumaúma, folhelho e pulha: 

Av, Or. Oliveira Salazar, 37 a 39 ( Oampo da Feira) 

Com Deposito em Famalicão —Palacete Follaadela 
Rua Adriano Pinto Bastos, 65 a 77 

• CANDIDO DIAS, L.DA 
s ]R uam MA da€3andeira eSampato Urano 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Aidias 
Compramos e vendemos : Natas o moedas de todos 
oa paíse3, ouro e prati eira barra,platina e libras ouro 

Moeda% antigas ouro e prata para ec;iecçõea 

Papéis d.e C.ddito o cupões nacion?us, t r,≤trangeir m 
!•raenR do, b3lsea 

Ik ''inturai ia  da PO V 0 A ?r. 
(FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 • 

(Na Loja de Abíilo de Almeida) 
havagens Químicas e a sêco 
L ire to a mossa 48 da ti s* as 
A únioa casal qua garante os seu& trabalhos 

. •c-r c•r .•. ••g•.r ,•Y, rti•r-c•••r.•a w•a+s•rc•• :, ••,,r v•a w•. 

1 ompa Mula dio Segitroa 

.A.gpncias, ea AE1osto de fflocorrow em Uarcelos 

&VBN1DA DR. OLIVEIRA SALÁZÂR-55 

E3-MC3-TT-E;?j OS: VIDA, INCENDIO, 
4_CIDENTE'S DE T RA.BALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PGRTUGUESAS 
Sindicato Na ciD nal dos Operários da 
Industria Textil do Distrito de Braga 

(Secção de 13aI-selos) 

OON v(Da C) 
São por este meio convocados todos os sócios a 

comparecerem ❑a Sede des'Lè Sindicato Nacional, no 
dia 3 de Fevereiro p.e f.', pelas 10 horas, a filei de se 
reunirem em ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
com a seguinte ORDEM DO DIA : — 

Apresentação, apreciação e aprovação do RELA-
TORIO DE CONTAS DA GERENCIA de 1951. 

Se não houver no dia marcado, com toleraocia 
de meia hora, numero suficiente de associados para 
esta ASSEMBLEIA se realizar, luncionará com qual. 
quer numero, depois deste prazo de tempo. 

A Bem da Nação 
Barcelos, 16 de Janeiro de 1952. 

O Presidente da Assembleia Guã1 

(a) Domingos Ferreira Coelho 

Sindicato Racional dos Operários da Cons-
trução Civil do Distrito de Braga 

(•®eção de 113wreeloa) 

corTV0a.e.c 
São por este meio convocados todos os sócios a 

comparecerem na Sede deste Sindicato Nacional, no 
dia 3 de Fevereiro p.° f.°, pelas 10,30 horas, a fim de se 
reunirem em ASSEIIBLEIk GERAL ORDINARIA, 
coma seguinte ORDEM DO DIA: ---

Apresentação, apreciaçs°a e aprovação do RELA 
TORIO DE COTAS DA GERENCIAdo ano de 1951 

Se não houver no dia marcado, com tolerancia 
de meia hora, numero suficiente de associados para 
esta ASSEMBLEIA se realizar, funcionará com qual. 
quer numero, depois deste prazo de tempo. 

A Bem da Nação 
Barcelos, 16 de Janeiro de 1952. 

O Presidente da Assembleia Geral 

(a) Paulino Arastes 
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